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Resumo


Este artigo apresenta um Editor e Browser gráfico para Sincronização temporal e espacial de objetos multimídia/hipermídia (EBS) em documentos com composições aninhadas. O EBS, parte integrante do ambiente HySEE (HyperProp Show Editor and Executor), utiliza o Modelo de Contextos Aninhados (NCM) como modelo de estruturação e apresentação de dados, em conformidade com a proposta de padrão MHEG. O sistema permite a definição em forma gráfica da disposição temporal e espacial de um objeto, em relação a um tempo fixo ou a outros objetos, bem como a visualização das composições no tempo e espaço. O artigo apresenta também os aspectos do NCM relacionados com a exibição.





Abstract


This paper presents a graphic Editor and Browser (EBS) for temporal and spatial Synchronization of multimedia/hypermedia objects in documents with nested compositions. EBS, part of the HySEE environment (HyperProp Show Editor and Executor), uses the Nested Context Model (NCM) as the structural and presentation model, in conformance with the MHEG standard propose. The system provides a graphical interface that permits the definition of the temporal and spatial placement of objects, relative either to a time axis or to others objects. It also permits the visualization of the compositions in time and space. This paper also discusses some presentation aspects of NCM.


1. Introdução


A sincronização de objetos multimídia é uma característica importante na apresentação de documentos. Sincronização se refere aos mecanismos usados na ordenação de eventos no domínio do tempo e do espaço, onde um evento é definido pela exibição ou seleção de um trecho (região) do documento. Um sistema de edição e exibição de sincronismo deve permitir ao autor especificar os eventos relevantes, do ponto de vista do sincronismo, e definir relações entre esses eventos. O Editor e Browser Gráfico para Sincronização Temporal e Espacial de Objetos Multimídia/Hipermídia (EBS), objeto desse artigo, provê tais facilidades.


O EBS define uma linguagem gráfica, SGD (Show Graphical Description), para a especificação da apresentação de um documento. A representação gráfica gerada pela linguagem SGD é traduzida para uma representação definida pelo Modelo  de Contextos  Aninhados (NCM) [SoCR94], um modelo conceitual em conformidade com o MHEG.


Como todo modelo hipermídia, o NCM se baseia nos conceitos usuais de nós e elos, sendo a composição um tipo especial de nó cujo conteúdo são nós e elos, incluindo nós de composição, recursivamente. No modelo, elos são definidos nos nós de composição e permitem a definição de relacionamentos entre nós componentes, incluindo as relações de sincronismo. Mais precisamente, os elos são caracterizados como uma relação (m:n) entre dois conjuntos de eventos (origem e destino do elo) associados a um ou mais nós. O elo possui um atributo especial, chamado meeting point. Neste atributo são especificadas, as ações a serem executadas sobre as extremidades de destino do elo, e a relação entre os eventos origem que funciona como a condição de disparo das ações do elo.


Dependendo dos seus eventos de origem, um elo pode ser  especializado em duas classes: hyperlinks e synclinks. A seleção de um trecho de um nó (seja de composição ou nó usual de conteúdo), define um  evento assíncrono. A apresentação de um trecho de um nó define um evento síncrono. Um hyperlink possui no seu conjunto de eventos de origem, ao menos um evento assíncrono; todos os eventos de um synclink devem ser síncronos. Uma definição precisa de todas as classes de objetos do NCM pode ser encontrada em [SoSC95].


Este artigo está estruturado da seguinte forma: Na Seção 2 é apresentado o sistema EBS. A Subseção 2.1 contextualiza o EBS dentro de um ambiente de edição e execução de documentos hipermídia. As Subseções 2.1 e 2.2 tratam especificamente de como o usuário define o sincronismo temporal e espacial entre os componentes de um documento no EBS. Na Seção 3 são apresentados trabalhos relacionados, e na Seção 4 são apresentadas as conclusões e são sugeridos trabalhos futuros.


2. O Editor e Browser Gráfico de Sincronismo


O EBS é uma ferramenta que faz parte de um ambiente para definição de sincronismo e controle de apresentação de hiperdocumentos, chamado HySEE (HyperProp Show Editor and Executor) [SoSo96], componente do sistema hipermídia HyperProp [Soar95]. O ambiente de edição e execução de apresentações multimídia HySEE é composto pelos módulos de edição, exibição e execução, como mostra a Figura 1.
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Figura 1. Uma visão geral do ambiente HySEE e do EBS.


O autor tem a seu dispor, no módulo de edição, duas formas para descrever suas apresentações: textualmente, através das linguagens SOD (Show Object Description) e SDD (Show Dynamic Description), ou graficamente, através da linguagem SGD (Show Graphical Description), do EBS. A descrição da apresentação nas linguagens SOD, SDD ou SGD é traduzida para entidades NCM, que se constituem na representação interna do ambiente HySEE de uma apresentação multimídia. O módulo executor é o responsável pelo controle da execução das apresentações representadas em objetos NCM. No módulo de intercâmbio, a representação NCM dos documentos hipermídia é traduzida para uma representação MHEG. A contextualização do EBS dentro do ambiente HySEE pode ser visualizada pela região destacada na Figura 1.


A idéia que motivou o desenvolvimento do EBS foi tornar mais fácil para o usuário a tarefa de editar a apresentação de um documento hipermídia. No EBS, toda a especificação feita pelo usuário através da linguagem SGD passa por um processo de validação. O sistema reporta inconsistências e adverte para situações onde podem haver erros, à medida que a especificação vai sendo traduzida para entidades NCM. Em outras palavras, o EBS realiza uma compilação incremental durante o processo de edição de um documento.


	2.1 A Interface Gráfica


No ambiente do EBS, o autor pode editar a apresentação de um documento através de uma interface gráfica, que fornece mecanismos para o posicionamento dos componentes do documento no tempo e no espaço. A Figura 2 mostra a janela principal do EBS.
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Figura 2. A janela principal do EBS.


A janela principal do EBS é composta por três regiões de interface:


·	private base;


·	time view;


·	spatial view.


Na private base, um browser do repositório de dados do usuário, nós são representados por círculos, elos por arestas e as composições pela inclusão de círculos e arestas. Através da janela private base, o autor pode ver e editar a estrutura dos documentos [Much96], e também selecionar o nó que deseja incluir na time view. A janela private base apresenta apenas a visão estática dos relacionamentos entre os componentes de um documento, não mostrando quais são as relações de sincronismo entre eles. Contudo, é mais natural que o usuário defina as relações de sincronismo entre os componentes do documento no domínio do tempo. Para tal, o usuário utiliza a região de interface chamada time view.


	2.1.1 Time View


Na time view, os nós são representados por retângulos, cujo comprimento indica a duração esperada no tempo para sua exibição. Os objetos são dispostos nas regiões display channel e audio channel, que correspondem às abstrações dos dispositivos de saída de vídeo e áudio da plataforma de exibição. Os elos são representados por arestas que conectam os nós. As áreas que correspondem ao display channel e ao audio channel são representadas por faixas mostradas na time view, conforme pode ser visualizado na Figura 2.


Quando um nó é selecionado (mouseon-mouseoff) na private base, é criada, pelo EBS, uma visão do sincronismo na time view, focada nesse nó, denominado objeto base. Nessa visão, o objeto base é posicionado na origem do eixo do tempo. Outros nós também são incluídos automaticamente pelo EBS na visão atual da time view, no momento da seleção do objeto base. As regras para a inclusão de um nó na time view são apresentadas abaixo:


·	Inclusão de nós antecessores: Se um nó incluído na visão for destino de um e apenas um synclink (relação 1:n), o nó origem desse elo é incluído na visão na posição determinada pelo elo.


·	Inclusão de nós posteriores: Se um nó é incluído na visão, todos os nós de destino de seus synclinks que têm a condição de disparo satisfeita, são também incluídos na visão.


Note que essas regras de inclusão são recursivas e são aplicadas a todos os nós que são incluídos na visão do sincronismo da time view, iniciando-se pelo objeto base.


O usuário também pode incluir explicitamente um nó situado na private base (repositório de dados) dentro da visão atual da time view através da operação de arrastamento (mouseon-drag-mouseoff). Quando um nó N é arrastado da private base, ele é posicionado inicialmente na origem do eixo do tempo e o EBS cria automaticamente um synclink (relação 1:1) tendo o objeto base como a extremidade de origem e N como a extremidade de destino.


Na determinação da consistência, o synclink criado entre o objeto base e um nó arrastado N tem tratamento diferenciado. Se o nó N  arrastado da private base tiver seu posicionamento alterado pela criação de um synclink do qual é destino, o synclink com o objeto base é simplesmente destruído, passando sua posição no tempo a ser definida pelo elo recém criado. A Figura 3 ilustra essa situação.
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Figura 3. Destruição automática de um elo criado pelo EBS. 


Na Figura 3.b, o posicionamento do objeto O1 é alterado pela criação do elo e3 que conecta o objeto O2 ao objeto O1. Neste caso, o EBS destrói automaticamente o elo e1 criado automaticamente do objeto base para o objeto O1, quando este foi trazido para a time view.


O usuário pode alterar o posicionamento relativo dos objetos, desde que seja mantida a consistência do sincronismo. A consistência da definição de sincronismo no EBS não permite, por exemplo, que um evento de um objeto destino de um elo seja posicionado antes do evento origem desse mesmo elo.


A Figura 4 mostra um exemplo onde é necessário manter a consistência inicial do relacionamento temporal entre os objetos. No exemplo da Figura 4.b, o usuário mudou o posicionamento temporal apenas do objeto O1. Neste caso, o EBS recalcula os elos e1 e e2 que são os elos adjacentes ao objeto O1, de maneira a manter o posicionamento inicial do objeto O2. Note que, caso o usuário relacionasse os objetos O1, e2 e O2 para mudança de posicionamento, apenas o elo e1 seria alterado, como ilustrado na Figura 4.c.
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Figura 4. Exemplo do reposicionamento temporal de objetos. 


Quando o usuário destrói um elo E na time view, os nós e elos posicionados a partir de E deixam de ser mostrados pela time view, pois, neste caso, o caminho síncrono original que começava no objeto base deixa de existir como conseqüência da exclusão de E.


A time view possui ainda outra região, chamada limbo, não apresentada na Figura 2 apenas por uma questão de simplicidade. Nessa região, podem ser colocados nós que, em uma dada visão focada em um objeto base, é impossível precisar o momento exato de suas exibições. A colocação desses nós é realizada através de operações de arrastamento, como mencionadas anteriormente. Quando um nó é arrastado para o limbo, não é criado nenhum elo entre ele e o objeto base. Todos os eventos contidos nos objetos pertencentes ao limbo são considerados como tendo ocorrido em algum momento passado, por definição, embora não se possa definir quando. Objetos no limbo vão assim permitir que relações de sincronismo possam ser editadas ou visualizadas, mesmo que não se saiba o exato momento de ocorrência de alguns de seus eventos de origem.


A interface do EBS também possui operações que permitem definir o sincronismo entre objetos através de relacionamentos de alto nível, tais como:


·	exibir ao término de;


·	exibir iniciando ao mesmo tempo;


·	exibir iniciando e terminando ao mesmo tempo.


Esses relacionamentos implicam na criação automática de elos entre os nós, como será explicado no exemplo a seguir. Considerando a Figura 2, suponha que o autor defina que os nós V1 e T1 devam ser exibidos iniciando e terminando ao mesmo tempo, nesse caso, o EBS cria automaticamente dois elos que alinham no tempo os eventos associados ao início e ao fim da exibição dos dois objetos. A Figura 5 mostra os elos criados pelo EBS para definir o alinhamento temporal dos objetos O1 e O2 segundo as três relações de alto nível descritas anteriormente. Note que o relacionamento iniciar e terminar ao mesmo tempo exige não apenas a compatibilização do posicionamento no tempo dos objetos, mas também a compatibilização da duração de suas exibições, tema que será abordado em [Cost96].
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Figura 5. Relações de alto nível. 


Na time view há uma barra de tempo móvel (destacada na Figura 2) que pode ser posicionada em qualquer instante do tempo. A janela time view possui um mecanismo de scroll para permitir que sejam visualizados todos os instantes da visão temporal. Se a barra de tempo estiver sobre um ou mais nós, estes aparecerão na spatial view nos canais em que eles deverão ser exibidos. No exemplo da Figura 2, a barra de tempo se encontra sobre os nós I1, T2 e A1, que aparecem na spatial view.


	2.1.2 Spatial View


Na spatial view, o autor edita o sincronismo espacial, posicionando os objetos dentro dos canais onde eles serão apresentados. É através deste posicionamento que o autor define, por exemplo, o espaço do display que será usado para exibir uma janela que contém uma imagem gráfica, ou o volume que será usado para exibir um áudio, no instante de tempo definido pela barra de tempo da time view. Quando o usuário especifica uma modificação no posicionamento de um objeto na spatial view, o EBS cria um evento associado à posição no tempo definida pela barra de tempo na time view, e associa a esse evento uma operação de alteração de posicionamento espacial.


Para definir o espaço em um dispositivo que será usado para exibir um objeto, o usuário deve posicionar o retângulo que o representa na janela (canal) associada ao dispositivo. O significado desse posicionamento varia conforme o tipo do canal. Para os objetos que serão exibidos em um monitor de vídeo �SÍMBOLO 190 \f "Symbol" \s 12� vídeos, imagens gráficas e textos �SÍMBOLO 190 \f "Symbol" \s 12� o retângulo que representa um objeto na spatial view indica a localização da janela onde o objeto será exibido no monitor. Em se tratando de canais de áudio, o retângulo indica o percentual do volume de exibição máximo do dispositivo, usado na reprodução do conteúdo do objeto representado. No caso de dois ou mais objetos de áudio exibidos em um mesmo canal ao mesmo tempo, o tamanho dos retângulos indica como deverá ser realizada a mixagem dos sinais na reprodução. Do mesmo modo, a ordem segundo a qual são sobrepostos os retângulos no canal de display da time view determina como serão sobrepostas as janelas onde serão exibidos os objetos no monitor. A referência [Cost95] traz uma descrição completa da interface com o usuário do sistema EBS.


3. Trabalhos Relacionados


Existem implementações de editores de apresentação disponíveis que utilizam diferentes paradigmas. Dentre estes paradigmas, podemos citar: timeline, scripting e baseados em eventos (pontos de referência).


Modelos baseados em timeline caracterizam-se pelo posicionamento de cada componente do documento numa linha de tempo onde o autor especifica manualmente o início e a duração de cada um deles. Uma desvantagem desta abordagem é que uma simples alteração num segmento da apresentação pode requerer que todos os tempos definidos para eventos posteriores tenham que ser atualizados manualmente. No EBS isto não ocorre, pois os componentes podem ser posicionados, relativamente a outros, através dos elos, permitindo um reposicionamento automático. Modelos baseados em scripting têm como característica a especificação de uma apresentação através de uma linguagem semelhante às linguagens de programação. Apresentações curtas podem ser facilmente construídas com esta estratégia, porém, a programação e manutenção de apresentações de grande porte tornam-se tarefas complexas. Existem vários produtos comerciais disponíveis que utilizam uma das duas técnicas, dentre os quais podemos citar: Macromind Director (timeline) [MM89], e Asymetrix Toolbook (scripting).


O EBS está inserido no grupo de sistemas que usam o paradigma baseado em eventos. Segundo este paradigma, o autor seleciona trechos dos documentos cuja exibição ou seleção caracteriza a ocorrência de um evento. Uma vez definidos os eventos, o sincronismo da apresentação é realizado relacionando-os através de elos (EBS, MHEG e Hytime), de temporal constraints (Firefly [BuZe92]) ou de syncarcs e hyperlinks (CMIFed [RoJMB93]).


4. Conclusões


Um primeiro protótipo do EBS se encontra hoje disponível e em fase de teste de uso. Esse protótipo, desenvolvido no âmbito do Projeto HyperProp no Laboratório TeleMídia da PUC-Rio, foi implementado em ambiente UNIX/Motif, usando a linguagem de programação C++ e uma ferramenta portátil de auxílio à construção de interfaces, denominada IUP/LED [Levy93]. A utilização dessa ferramenta  visa tornar o EBS um sistema multi-plataforma. Dos testes em realização, espera-se ganhar experiência sobre o comportamento da interface na prática e as necessidades que possam surgir durante a utilização do sistema.


Um segundo protótipo se encontra em fase de especificação, onde a experiência que vem sendo adquirida com o uso do primeiro protótipo vem exercendo papel fundamental. Nesse segundo protótipo, uma maior interação entre a time view e a private base é esperada, incluindo os mecanismos de filtragem, conforme descrito em [Much96]. O que se espera é uma integração total do editor e exibidor das estruturas descrito naquela referência, com o EBS. Para tanto, refinamentos no modelo de apresentação do Modelo de Contextos Aninhados estão sendo utilizados [SoSC95]. Com relação a interface, um trabalho que certamente será realizado é a implementação da função de “preview” do documento editado, realizando uma simulação do sincronismo temporal e espacial definido pelo autor.
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